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Tarde demais

Depois de um dia de trabalho exaustivo e de supor-
tar por uns 10 minutos um colega chatíssimo e insis-
tente, do tipo que nos dá tapinhas enquanto fala, que-
rendo de todo jeito minha participação em um grupo 
que discute arte e coisas a ns e depois de enfrentar um 
trânsito horrível, cheguei em casa e ele me falou por 
uma meia hora que não me aguentava mais, que eu só 
pensava no trabalho, que precisava de alguém que o 
ouvisse, que gostasse dele. Falava enquanto arrumava 
suas coisas para partir, eu o ouvi em silêncio. Quando 
acabou de despejar toda sua raiva em mim, foi embora 
sem olhar para trás. Eu tomei um banho, troquei de 
roupa e saí para jantar. No dia seguinte, como era sába-
do, fui rever uns amigos. E minha vida voltou a existir. 
Minha casa só tinha barulho quando eu o fazia. Voltei 
a ler sem ninguém me interromper. 

Quando tivemos que nos ver novamente em frente 
ao juiz e advogados, ele achou que eu estaria péssima. 
Que pediria para ele voltar. Quando percebeu que nun-
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ca tinha me visto tão bem, ensaiou um arrependimen-
to, uma anulação da separação. Mas deixei bem claro 
que o amava, mas justamente por ele ter ido embora, 
que ele nunca tinha feito tão bem para mim quanto 
nesses últimos meses de separação. Eu saí da audiência 
aliviada por ter me livrado dele o cialmente, e ele me 
pareceu triste e arrependido por ter me feito tão bem.
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